
sobre o brincar ativo ao ar livre
Declaração de posicionamento

O brincar ativo ao ar livre promove a saúde holística e o bem-estar de
pessoas de todas as idades, comunidades e ambientes – e de todo o nosso
planeta. É algo fundamental diante dos múltiplos desafios globais que
enfrentamos hoje (por exemplo, desigualdades sociais e de saúde,
mudanças climáticas e dependência digital). Juntos, como um coletivo do
campo do brincar ao ar livre, recomendamos ampliar as oportunidades
para o brincar ativo ao ar livre em todos os ambientes onde as pessoas
vivem, aprendem, trabalham e brincam. Para isso, é importante promover a
colaboração entre setores, ambientes e sociedades para preservar,
promover e valorizar o acesso equitativo ao brincar ativo ao ar livre e em
contato com a natureza.

Contexto

A Declaração de
Posicionamento sobre o Brincar
Ativo ao Ar Livre de 2015  e as
evidências que a sustentaram
mostraram os benefícios do
brincar ativo ao ar livre para a
saúde e o bem-estar das
crianças. Dez anos depois, as
pesquisas sobre esse tema
aumentaram dez vezes  e
houve mais financiamento para
projetos  sobre brincar ao ar
livre.  A Declaração de
Posicionamento de 2015
também influenciou políticas
públicas, pesquisas e práticas
ao redor do mundo.  Para
celebrar essas conquistas,
atualizar as evidências e
ampliar o escopo do
documento, um grupo
internacional de liderança se
uniu para criar a Declaração de
Posicionamento sobre o Brincar
Ativo ao Ar Livre de 2025, 
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abrangendo todas as faixas
etárias e expandindo seu
alcance globalmente.
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2025

A Declaração de
Posicionamento de 2025
vislumbra um mundo onde o
brincar ativo ao ar livre contribui
para o enfrentamento de
desafios globais, como crises
de saúde e mudanças
climáticas, ao mesmo tempo
em que promove o alcance dos
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável das Nações
Unidas.  Juntos, como um
coletivo do campo do brincar ao
ar livre, queremos construir
comunidades mais saudáveis e
resilientes, tornando o brincar
ativo ao ar livre parte da vida
cotidiana e garantindo que
todos tenham acesso e
oportunidades equitativas para
brincar ativamente ao ar livre.

7

Esta Declaração de
Posicionamento propõe uma
transformação sistêmica e
oferece recomendações para
indivíduos, comunidades e
diferentes setores. Essas
recomendações têm como
objetivo tornar o brincar ativo
ao ar livre um direito
fundamental e uma parte
essencial de sociedades
sustentáveis.

A elaboração desta Declaração
de Posicionamento foi baseada
em 12 revisões sistemáticas,
seis análises regionais globais,
um levantamento de contexto e
consultas com mais de 200
especialistas de todo o mundo,
representando todos os
continentes habitados.

https://link.springer.com/article/10.1186/s12966-022-01294-0
https://sdgs.un.org/goals
https://sdgs.un.org/goals
https://sdgs.un.org/goals


O brincar ativo
ao ar livre…

...nos ajuda a nos mover
mais, brincar por mais
tempo e dormir melhor
Quando brincamos ao ar livre,
realizamos mais atividade
física e reduzimos
comportamentos sedentários e
o tempo de tela, o que contribui
para um sono melhor.
Ambientes ao ar livre podem
incentivar a participação em
atividades espontâneas e
divertidas.

2,8-25

21,25-33

melhorar a saúde e o bem-
estar em diferentes dimensões
– física, mental, social e
espiritual.  Brincar ao ar
livre oferece oportunidades de
conexão, exploração e
interação saudáveis e
enriquecedoras.

2,3,26,34-43

34,36,38,39

Ambientes ao ar livre
proporcionam um espaço
dinâmico para aventuras
lúdicas e a exploração de
riscos – um ingrediente
essencial para o
desenvolvimento   e o
envelhecimento saudáveis.
Engajar-se em brincadeiras
ativas e desafiadoras ao ar
livre ajuda a desenvolver
confiança, resiliência e
habilidades de resolução de
problemas, enquanto promove
autonomia, bem-estar e
letramento físico (motor).

3,35,44

45-47

3,35,48-

52

...promove a confiança,
naturalmente

...oferece um caminho
para um planeta mais feliz
e saudável
O brincar ativo ao ar livre pode
conectar múltiplos setores,
incluindo saúde pública,
educação, recreação e meio
ambiente, ao mesmo tempo
em que reconhece a
interconexão do bem-estar
humano, animal e ambiental.

 

53-

57

Experiências conjuntas de
brincar ativo ao ar livre
constroem comunidades mais
fortes, celebram tradições 

...conecta comunidades

...desenvolve resiliência
climática e promove
responsabilidade
ambiental para um futuro
sustentável

Mais detalhes sobre o processo e as
evidências que levaram à
Declaração de Posicionamento de
2025 estão publicados no
International Journal of  Behavioral
Nutrition and Physical Activity (veja
os links na página 8). Participar de brincadeiras

ativas ao ar livre nutre uma
conexão mais profunda com a
natureza e o cuidado com
nosso mundo natural.  As
mudanças climáticas podem
ameaçar as oportunidades de
brincar ativamente ao ar livre,
mas quando essa prática faz
parte do dia a dia, ela pode
fomentar uma cultura em que
pessoas de todas as idades
brincam, aprendem, crescem e
prosperam juntas, ao mesmo
tempo em que se adaptam e
constroem resiliência frente às
mudanças climáticas.

60-64

54,55,57,65,66

Saúde única
Natureza e meio ambiente

Capital social

Comportamentos de
movimento

Saúde e bem-estar

Comunidade, articulações e
parcerias

Educação e aprendizagem

Temas emergentes

Direitos humanos e políticas
públicas

Ele fortalece o vínculo com a
natureza, contribuindo para
comunidades mais saudáveis,
ecossistemas mais fortes e um
planeta mais sustentável.47,53,58,59

A Declaração de
Posicionamento está
ancorada em nove temas-
chave:

...é um catalisador para a
manutenção da saúde e
do bem-estar
O brincar ativo ao ar livre pode 
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Como diferentes contextos
culturais, ambientais e
sociopolíticos moldam as
formas como as pessoas se
engajam em brincadeiras
ativas ao ar livre? 

Como a atividade física, o
sedentarismo e os padrões de
sono interagem com o brincar
ativo ao ar livre em adultos?

O brincar ativo ao ar livre 
pode reconfigurar os padrões
de movimento dos adultos?

Será que o brincar ativo ao
ar livre pode ser a chave
para promover o bem-estar
físico e mental ao longo da
vida?

Como podemos 
aproximar a pesquisa
sobre o brincar ativo ao ar
livre da prática no mundo
real?

Será que o brincar ao 
ar livre que envolve riscos
poderia ser um elemento-
chave para a
neuroplasticidade?

Temas emergentes:
expandindo as
possibilidades de
brincar ao ar livre

À medida que ampliamos o
conhecimento sobre o brincar
ativo ao ar livre, surgem
questões novas e urgentes que
desafiam o pensamento
convencional e abrem portas
para mudanças
transformadoras. As perguntas a
seguir investigam territórios
inexplorados onde pesquisas,
políticas públicas e práticas
precisam convergir para moldar
o futuro do brincar ativo ao ar
livre.

O tempo excessivo em
ambientes fechados pode
contribuir para o sedentarismo
prolongado, aumento do tempo
de tela e exposição a
poluentes internos, alergênicos
e doenças infecciosas.  O
brincar ativo ao ar livre fornece
um equilíbrio saudável na
redução do tempo passado em
ambientes fechados.  

82-89 

1,29,90

...pode reduzir o tempo
excessivo em ambientes
fechados

Como as pesquisas podem
embasar melhor as políticas
e práticas que promovem o
brincar ativo ao ar livre?

O que ainda precisa ser
conectado entre o que
estudamos e o que
ocorre na prática?

O brincar ativo ao ar livre pode
abrir um mundo de experiências
de aprendizado ricas e práticas,
despertando curiosidade,
criatividade, colaboração e
capacidade de resolução de
problemas.  Ele nutre a
resiliência e a adaptabilidade,
além de apoiar o crescimento
social, emocional e cognitivo ao
longo da vida.

27,41,76-79

46,50,76,80,81

...facilita diversas
oportunidades de
aprendizagem

culturais e fortalecem a
diversidade, ao mesmo tempo
em que promovem um senso
de pertencimento.  Por
sua vez, comunidades sólidas
proporcionam ambientes
seguros e acolhedores que
incentivam a cidadania, o
protagonismo e o brincar ativo
ao ar livre para todos.

27,67-71

67,68,71-75

Assumir riscos ao ar livre –
escalar mais alto, mover-se
mais rápido, explorar o
desconhecido – poderia, de
fato, fortalecer a
neuroplasticidade, o
desenvolvimento cognitivo e
o aprendizado,
possibilitando a adaptação a
novos ambientes e desafios
ao longo da vida e
favorecendo a recuperação
após lesões?

Como podemos
compartilhar e aprender
sobre as melhores práticas
de diferentes regiões e
culturas?

As escolas e seus 
pátios podem ser
redesenhados como
espaços para o
movimento, a criatividade
e a aprendizagem?
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Como se dá o brincar ?
ativo ao ar livre ao redor
do mundo?



Pesquisa e 
monitoramento:

Um chamado à ação:
recomendações para
promover o brincar
ativo ao ar livre

Diante das crescentes 
preocupações com o tempo
de tela, a ansiedade e a
solidão, o brincar ativo ao
ar livre poderia ser um
poderoso antídoto contra
os efeitos adversos das
redes sociais?

De parques urbanos
biodiversos a ruas
saudáveis e brincantes,
quais características do
planejamento urbano
tornam o brincar ativo ao ar
livre irresistível, acessível e
inclusivo para todos?

O brincar ativo ao ar 
livre poderia ser um canal
para a sustentabilidade
global?

E se o brincar ativo ao ar
livre pudesse contribuir para
o enfrentamento de alguns
dos maiores desafios do
mundo, como as mudanças
climáticas e as
desigualdades sociais e de
saúde? 

 na coleta de dados e em
sistemas de monitoramento
para rastrear tendências no
campo e identificar lacunas e
desigualdades. Investigar a
qualidade e a quantidade
ideais de brincadeiras ativas
ao ar livre para pessoas e
comunidades saudáveis.
Estabelecer relações causais
entre o brincar ativo ao ar livre
e indicadores de saúde e bem-
estar.

Como podemos integrar o
brincar ativo ao ar livre nos
sistemas formais de ensino
– não apenas como uma
pausa no aprendizado, mas
como uma parte essencial
dele? 
Como seria uma escola
construída para favorecer o
movimento e o brincar ao ar
livre? 

Os pátios escolares
poderiam cumprir um papel
maior como espaços
comunitários de brincadeira
ao ar livre?

Como podemos 
projetar cidades que
convidam à brincadeira a
cada passo?

Como o brincar ativo ao ar
livre se alinha aos Objetivos
de Desenvolvimento
Sustentável das Nações
Unidas, e que políticas
poderiam amplificar seu
impacto?

Como podemos reintroduzir
o movimento, a natureza e
a conexão presencial em
uma era digital?

Cada uma dessas
perguntas tem o potencial
de desafiar o senso comum
e reinventar o papel do
brincar ao ar livre no
desenvolvimento de
pessoas e comunidades
mais saudáveis e
resilientes. O próximo
passo? Pesquisas
audaciosas, políticas
públicas inovadoras e
compromisso com a ação!

uma cultura que valoriza e
prioriza o brincar ativo ao ar
livre como parte da vida
cotidiana. Ampliar e qualificar
o acesso a espaços onde
todos possam desfrutar de
brincadeiras ativas ao ar livre.
Defender a colaboração entre
pesquisadores, educadores,
urbanistas, profissionais de
saúde e formuladores de
políticas públicas para tornar o
brincar ativo ao ar livre uma
prioridade no campo da
saúde.

Sociedades: Incentivar 

Políticas públicas e 

Investir 

o acesso ao brincar ativo ao ar
livre como um direito
fundamental nas políticas
públicas de saúde, educação,
lazer e meio ambiente.
Encorajar os governos a
promulgar e defender políticas
públicas que apoiem o brincar
ativo ao ar livre. Promover,
proteger, valorizar e investir
em espaços favorecedores do
brincar ativo ao ar livre que
conectem bairros, escolas,
áreas de recreação e locais de
trabalho.

 marcos legais: Reconhecer
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outras pessoas e com animais de
estimação para fortalecer o
senso de pertencimento e a
conexão com os espaços
abertos. Incentivar e dar
exemplos de como brincar ao ar
livre pode ser um comportamento
habitual em sua comunidade.
Apoiar a participação das
pessoas de sua família em
brincadeiras ativas ao ar livre,
encorajando, facilitando e
brincando junto.

Famílias: brincar com

Projetar espaços ao ar livre
acessíveis, seguros e
favorecedores do brincar dentro
e ao redor dos bairros. Priorizar
a conservação e a restauração
de ambientes naturais que
encorajem o brincar ativo ao ar
livre ao projetar ou requalificar
bairros. Revisar políticas e
normas municipais para
incentivar e promover o brincar
ativo ao ar livre.

Planejamento urbano:

Comunidades:
e desenvolver campanhas que
enfatizem a importância do
brincar ativo ao ar livre como
uma atividade promotora de
saúde. Apoiar e desenvolver
iniciativas que promovam a
compreensão dos riscos e
benefícios do brincar ativo ao ar
livre. Incentivar as brincadeiras
ativas ao ar livre entre pessoas
de diversas gerações para
fortalecer as conexões
comunitárias.

Educar profissionais da
saúde, pacientes e
comunidades sobre os
benefícios do brincar ativo ao
ar livre para a saúde. Integrar
o brincar ativo ao ar livre nas
práticas de bem-estar e nas
políticas públicas de saúde,
para reduzir o sedentarismo e
melhorar a qualidade de vida.
Colaborar intersetorialmente
para desenvolver estratégias
locais de saúde pública que
promovam o brincar ativo ao ar
livre.

Saúde pública e a
ssistência médica:

Educação e escolas:
Incentivar universidades,
centros de educação de jovens
e adultos e espaços
comunitários de aprendizagem
a integrar o desenvolvimento
profissional contínuo
relacionado à brincadeira ativa
e à aprendizagem ao ar livre
em seus programas. Garantir
tempo diário de brincadeiras
ativas ao ar livre nas políticas
da educação básica. Integrar
salas de aula ao ar livre e o
aprendizado baseado na
natureza nos sistemas de
ensino.

Individuos: cuidar e manter
os espaços ao ar livre onde as
brincadeiras acontecem.
Defender o acesso equitativo
e a conservação de espaços
verdes, seguros e amigáveis à
brincadeira. Explorar e
aproveitar experiências
variadas em diferentes
ambientes ao ar livre como
parte da sua rotina diária.

Apoiar 
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